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Tema: Césio 137
Delimitação do tema:
 Césio 137, as medidas de segurança e controle surgidas após o acidente
Problemática:
Após 30 anos do Césio 137, as medidas de segurança utilizadas contra o acidente são seguras para gerações futuras?
Hipótese:
Partindo da ideia de que o Césio 137 foi um acidente radiológico na cidade de Goiânia no ano de 1987, onde dois catadores de lixo encontram uma máquina de radioterapia e a levam para o ferro velho, que em seguida é desmontada, um pó (césio 137) é encontrado e logo depois a disseminação começa a acontecer por toda a cidade a  qual atingiu inúmeras pessoas e o qual foram criadas várias medidas para conter o problema causado, este trabalho visa analisar o que mudou após três décadas, de forma a analisar as medidas tomadas ao longo dos anos e averiguar se há segurança para gerações futuras. Assim, compreendendo todo o processo da radiação através de pesquisa bibliográfica e de campo.

Objetivo geral:
Pesquisar e compreender o acidente do Césio 137 e suas consequências para a população

Objetivos específicos:

- Apresentar as medidas realizadas pelo governo na época do acidente;
- Conhecer as medidas e meios utilizados para promover segurança, 30 anos após o acidente;
- Pesquisar em Goiânia, como tem sido o controle e a segurança da população da região e dos sobreviventes, em relação a radiação.


Justificativa:
Este projeto busca entender como viveram e vivem as pessoas que tiveram sua vida transformada pelo maior acidente radioativo. Como foi o processo de tratamento e a rejeição que sofreram pela irradiação, além de procurar saber como foi o auxílio que o governo deu a essas famílias após o maior acidente radioativo do brasil e um dos maiores do mundo.
Pretende ainda analisar imagens e documentos deste período importante para a história de Goiás, além de descrever os principais motivos que fizeram de uma capsula tão simples e encantadora um dos maiores temores do Brasil
Há três décadas, Goiânia foi vítima do maior acidente radioativo já visto, que atingiu inúmeras famílias, fez várias vítimas e gerou um grande abalo na sociedade goiana.
Passar pelos dias do desastre não foi nada fácil, ainda existem pessoas que carregam consigo sequelas dessa trágica história.
   Durante o incidente diversos especialistas se dedicaram a promover medidas de segurança e controle do lixo radioativo, de modo a evitar com que mais pessoas fossem atingidas.
   Hoje, após 30 anos, a população tem vivido bem, a cidade tem crescido bastante, o fato parece até ter sido esquecido. Porém, pouco se fala sobre o assunto, pouco se atenta a todos sobre os riscos da radiação. Assim, sabendo que para essa radiação deixar de existir levará cerca de 275 anos as medidas tomadas naquela época seriam ainda capazes de assegurar a população? 
 Diante desta problemática, este trabalho busca abordar de forma a investigaras possíveis mudanças e compreender se futuras gerações ainda estão seguras, levando em consideração o processo histórico, científico e social do desastre.

Fundamentação Teórica
 A cápsula de césio 137 era usada para fazer tratamentos contra o câncer, o Instituto Goiano de Radiologia (IGR) possuía uma máquina que utilizava essa cápsula nesse tratamento, após o instituto trocar de prédio foi deixado  para trás as máquinas e objetos que compunham o instituto sendo uma delas a que possuía o conteúdo radioativo, conhecido como Césio 137.
Com o passar do tempo o prédio do instituto foi tomado pelo mato, o prédio também não possuía portas ficando fácil de invadir o local. Foi dessa forma que despertou o interesse em dois moradores da cidade de Goiânia que estavam a  observar o prédio e adentraram a ele com intuito de recolherem materiais recicláveis ao encontrarem o equipamento,  resolveram pega-lo para vender levando ate um ferro velho e o destruindo a base de pancadas.
Roberto e Wagner carregam essa máquina até o ferro velho, onde foi vendida para Devair que era o dono da empresa. Para retirar o chumbo que havia na cápsula, eles então perfuraram uma placa que mantinha pequenas partículas protegidas. Devair então fica fascinado com tal brilho que as partículas tinham, resolve então levar um pouco dentro do bolso de sua calça para casa e ali então se dava o início do maior acidente radioativo do Brasil.
entusiasmado com a descoberta, Devair   divulga na  vizinhança o espetáculo da luz azul ,e distribui entre parentes ,amigos e vizinhos. (VIEIRA,2014, p.218) 

Com a curiosidade aflorada as pessoas também se encantam com o brilho azul que as partículas possuíam. O brilho intenso era visto com alegria e sinal de sorte, na escuridão da noite ficava ainda mais encantador a sua beleza com pouco tempo o contato com o césio já aparecia seus sinais, tais como náuseas, diarreia, tonturas e ate vômitos. Na entrevista feita há Odesson Alves Ferreira cabe se destacar:
[bookmark: _GoBack]“Á única vez que vi o césio foi em 26 de setembro, meu irmão me mostrou a pedra e perguntou se ela poderia ser usada para fazer um anel. Peguei um pedaço menor que um grão de arroz e esfreguei na palma da mão. Como era dia não havia nenhum brilho. Ela mais parecia um pedaço de cimento. Oito dias depois minhas mãos começaram a coçar e incharam. Sentia tonteiras e náuseas “(MACHADO,2017, p.24.)
Com o tempo mais pessoas que tiveram contato com o até então encantador brilho, começaram a perceber sua saúde afetada. O mal estar assombrava a região e o brilho de luz, se torna o brilho do caos.
Após saber os sintomas e fazer uma relação com o césio, o Governo do estado conscientiza a população para que os afetados possam se identificar. O total de 249 pessoas foram contaminadas, dessas 120 pessoas tinham somente,    roupas e sapatos contaminados, e 4 casos de morte após cinco semanas de exposição as partículas do césio.
 Marilia Gabriela foi uma das vitimas fatais, foi ela que percebeu os acontecimentos e resolveu colocar em uma sacola e entregar a vigilância sanitária. Leide das Neves era uma criança de seis anos que ingeriu partícula do césio foi quem recebeu o maior grau de contaminação no qual também foi a óbito.
Todos os quatro mortos foram colocados em caixão de chumbo. Apesar da comoção, o medo e a falta de informação fizeram com que o acesso ao cemitério fosse dificultado, várias pedras e tijolos foram usados para que o acesso fosse bloqueado, pois os moradores da vizinhança tinham medo que a contaminação se espalhasse. 
“Houve um inicio de tumulto no cemitério Parque, onde mais de duas mil pessoas, temendo que o cadáver de Leide das Neves contaminasse toda a área, tentou impedir o enterro usando pedras e tijolos para bloquear o acesso á rua.” (MACHADO,2017 p.85)

Os caixões revestidos de ferro precisavam de guindaste para que os colocassem na cova, pois chegavam a pesar cerca de 700 quilos. E em cima dos túmulos foram colocadas barras de concreto para não oferecer riscos.  
Após o acidente foi vista a necessidade da criação de um local que pudesse atender a todas as vitimas.
 Foi criado então, a Fundação Leide que buscava atender todos os contaminados, dando-lhes assistência médica e psicológica. Atualmente, essa fundação foi substituída pelo CARA (Centro de Atendimento aos Radioacidentados) faz um acompanhamento com as vitimas do césio, acompanhando também seus descendentes.

 
 
 
Metodologia
Pretendo por meio do projeto entender as principais causas do acidente radiológico, buscando informações através de reportagens e artigos. Desenvolvendo uma pesquisa de campo na cidade de Goiânia e região circo vizinha. Buscar entrevistas com as famílias afetadas acidente radioativo, colhendo o depoimento delas para que este agregue valor na pesquisa pensando em destacar como vivem as pessoas após o acontecimento, se existe um apoio do estado as pessoas que foram afetadas.
 
 
Recursos: Livros, Artigos, Entrevistas, Jornais da época e uma Matéria feita pelo Fantástico.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cronograma
 
	Atividades
	Março
	Abril
	Maio
	Junho

	1-escolha do tema
	X
	 
	 
	 

	2-localização das fontes
	X
	X
	 
	 

	3-leitura
	X
	X
	X
	 

	4-armazenamento dos dados
	 
	X
	X
	 

	5-montagem do projeto
	 
	X
	X
	X

	6-correção do projeto
	 
	 
	X
	X

	7-entrega
	 
	 
	 
	X
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